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88- 1683 
c o n f o r m e os A l v a r á s passados e m 1 7 de F e v e r e i -

r o de 1 8 : 9 4 , e 2 2 d e A g o s t o de 1 6 0 9 sob re esta 

m a t e r i a ; c u m p r i n d o - s e éste A l v a r á i n t e i r a m e n t e , 

c o m o n e l l e se c o n t e m , posto q u e seu e f fe i to ha ja 

de d u r a r m a i s de u m a n n o , * s e m e m b a r g o da O r -

denação do l i v r o 2 . ° t i t u l o 4 0 e m c o n t r a r i o : e 

p a g a r ã o de novos d i r e i t os 3 0 ré is q u e f o r a m c a r -

regados ao T h e s o u r e i r o del les, a ' f o i . 1 6 vers. do 

L i v r o de sua rece i t a . 

A n t o n i o R o d r i g u e s M a r t i n s o fez, e m L i s -

b o a , a 3 de O u t u b r o de 1 6 8 2 . José Fagundes 

Beze r ra o fez escrever . = P R I N C I P E . s 

L i f . X d a S u p p l i c a ç i i o f o i . SB3. 

Fo i Sua A l t e z a se rv i do , p o r Reso lução de 2 0 de 

O u t u b r o c o r r e n t e , e m Consu l ta desta Junte i , 

m a n d a r d e c l a r a r , que !*a por b e m , que os A l m o -

x a r i f e s das P r o v i n c i a s , Pres id ios , e do A l g a r v e , se-

j a m isentos de da r Relações j u r a d a s , d i spensando pa-

r a esse e f f e i t o nos Cap í tu los 1 8 8 e 2 0 1 do R e g i m e n -

t o da Fazenda : -e c o m dec la ração , que os d i tos O f f i -

c iaes, que r e c e b e r e m po r escr i tos , >c nâo d e c l a r a r e m 

nos Con tado res das con tas , quando lhas t o m a r e m ; e 

os que passarem conhec imen to? e m f ó r m a , não fi-

c a n d o rece i tados os ma te r i aes rio seu L i v r o de R e -

ce i t a ; tan to que se acha r , quo f a l t a r a m a estes 

requ is i t os , ficaram su je i tos á pena do t r esdob ro , 

sem e m b a r g o de não d a r e m re lações j a r a d a s . N a 

C o n t a d o r i a gera l de G u e r r a se reg is te esta Reso -

l u ç ã o d e Sua Mages tade , para se d a r n e l la c t i m -

p r i m e n t o . L i s b o a 2 9 de O u t u b r o de 1 6 8 2 . 

C o m tres R u b r i c a s . 

R e g i s t a d a n o L i r . 3 - * d a C o n t a d o r i a G e r a l a f o i . 2 2 9 . 

Hei por b e m d e c l a r a r que o D o u t o r M a n o e l da 

C u n h a S o u t o - M a i o r , D e p u t a d o da J u n t a do 

C o m m e r c i o G e r a l , e J u i z p r i v a t i v o de todas suas 

causas que a el la t o c a m , a sen tencêem em R e l a -

ção c o m os A d j u n c t o s que o R e g e d o r i-he n o m e a r , 

d e t e r m i n a n d o - a s pelo m e s m o R e g i m e n t o do Ju izo 

dos Fe i tos da Fazenda, por onde se d e t e r m i n a v a m , 

pois t u d o i g u a l m e u t e é Fazenda m i n h a , na c o n -

f o r m i d a d e dos A l v a r á s que lhe m a n d e i passar. O 

R e g e d o r o t enha i n t e n d i d o , e o faça e x e c u t a r nesta 

c o n f o r m i d a d e . E m L i s b o a , a 9 de D e z e m b r o de 

1 6 8 2 . = P R I N C I P E . 

L i v . X d a S u p p l i c a ç ã o f o i . t i l v . 

EU O P R I N C I P E , Successor, R e g e n t e e G o v e r -

nador destes R e i n o s e Senhor ios . F a ç o saber 

aos que este A l v a r á v i r e m , q u e eu houve por b e m 

de nomear por A l v a r á de 3 0 <Je M a r ç o do anno 

de 1678, ao Doutor Manoel da Cunha Soutomaior 
por Deputado da Junta do C o m m e r c i o Geral, pa ra 

q u e e l l e e os ma is q u e l h e succedcssem, fossem 

Ju i zes p r i va t i vos de todas as Causas q u e a e l la t o -

cassem, e dos M i n i s t r o s e Of f i c iaes da mesma J u n -

t a , sem e m b a r g o do C a p i t u l o 4 ; ° do rtovo R e g i -

m e n t o e m q u e se ordena, ' que as causas da J u n t a 

en t re partes c o r r a m , e se s e n t e n c ê e m no J u i z o dos 

F e i t o s da Fazenda , as quaes causas e l l e M a n o e l 

da C u n h a sen tenc ia r i a e m Re lação c o m os a d j u n -

ctos q u e o R e g e d o r l he nomeasse. 

E p o r q u e o ra m e rep resen tou q u e na R e l a -

ção se o f ferec ia d u v i d a sobre o R e g i m e n t o que d e -

v e m obse rva r — he i por b e m d e c l a r a r que o d i t o 

D o u t o r M a n o e l da C u n h a , d e t e r m i n e as causas da 

J u n t a pelo m e s m o R e g i m e n t o do J u i z o dos F e i -

tos da Fazenda , por o n d e se d e t e r m i n a v a m c o m a 

mesma j u r i s d i c ç ã o dos mais Ju izes da F a z e n d a , pois 

t u d o i g u a l m e n t e é Fazenda m i n h a . 

E n c o m m e n d o m u i t o ao P res iden te da J u n t a 

que ora é , e ao d i a n t e fô r , faça g u a r d a r , e c u m -

p r i r este m e u A l v a r á nu f ó r m a que ne l l e se c o n - * 

t e m , c m a n d o ao Regedo r da Casa da S u p p l i c a -

ção, e aos D e s e m b a r g a d o r e s de l i a , G o v e r n a d o r e s , 

c Desembargado res da Re lação do P o r t o , e a l o -

dos os C o r r e g e d e r e s , P rovedo res , Ju izes , e a todas 

os ma is j us t i ças das C o m m a r c a s , C idades , V i l l a s , 

e L o g a r e s , e Vassal los destes Re inos e 'Senhor ios , 

c o m p r a m , façam c u m p r i r este m e u A l v a r á , e aos 

tresl-iidos de l le ossignados pe lo P r e s i d e n t e , f a ç a m 

da r i n t e i r a fé e c r e d i t o , c o m o se fosse o p r o p r i o 

por m i m assignado — e o m e s m o m a n d o aos ma is 

T r i b u n a e s que o f açam c u m p r i r , e que este se c u m -

p r a , g u a r d e e va lha ma is de u n i anno , s e m e m -

b a r g o da O r d e n a ç ã o l i v r o 2 . " t i t u l o 4 . ° e m c o n -

t r a r i o . — e m a n d o que passe pela C h a n c e l l a r i a pa-

ra ne l l a se te r n o t i c i a do que po r e l le m a n d o o 

o r d e n o . 

M a r t i m de B r i t o C o u t o o fez, e m L i s b o a , a 

9 de D e s e m b r o de 1 6 8 2 annos. O B ispo F r e i 

M a n o e l Pe re i r a o fez esc reve r . = P R I N C I P E . 

N a C o l l e c ç ã o d e M o n s e n h o r G o r d o -

Para as causas h a v e r e m de (er m a i s p r o m p t o e x -

ped ição , e por a fo l io de l i a não t e r e m as p a r -

tes d e t r i m e n t o , t e n h o reso lu to q u e , t an to que o 

J u i z Conservador da J u n t a do C o m m e r c i o G e r a i 

e n t r a r na Re lação , e l h e f a l t a r e m M i n i s t r o s para 

c o m e l l e sen tencea rem os fe i tos de que é J u i z 

p r i v a t i v o , se l h e d ê e m logo . O R e g e d o r da J u s t i ç o 

o execu te ass im , na f ó r m a desta m i n h a réso luçâo . 

L i s b o a , 1 6 de D e z e m b r o de 1 6 8 2 . P R I N C I P E . 

L i r . X d a S u p p l i c a ç ã o f o i . 8 1 8 . 
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